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E - ANNO T' Fã ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL—S. PAULO, 23 DE AGOSTO DE 1896 
pm iadiidos. O SOCIALISMO - na contemporisação,. que só temfra melhor que o governo lhe arran-lginosas e utopias mais ou menos 
| NA AMERICA servido para retardar o advento dejcasse de uma só vez tudo quantojseductoras : são os castellos no : 
uma nova organisação social. [possue Os grandes proprietariosjar dos Fouir e dos Owen os quaes, 
Poder politico e poder social, Os chefes politicos, por nãojnão se sentem seguros. faltando-lhes bases scientificas se 


taes são as duas idéias que sepa-jadoptarem uma doutrina capaz de| Osindustriaes tôm diante desi ojdissipam 30 sopro da critica a 
ram profundamente os partidos Jos guiar, se transformam em jo-|implacavel espectro das greves, que/Mais superficial e apenas conser- 
burguezes, republicanos ou mMo-lgnetes das situações politicas que/se originam sempre da insufficien-jvam o seu caracter de generosas 
-narchicos, dos partidos socialistas.Ise sucedem, procurando tirar dellalcia de salario, que a burguezia tem|Phantasias inspiradas por um sia- 


Existem na sociedade diversasitodo o proveito possivel para. sjde pagar. cero anhelo de progresso e por 
espheras de actividade social que, proprios e para os oligarchas que, Ajunte-se à isto 'a grande quan-jum profundo altruismo. 
“ma ordem especulativa, correspon-los sustentam no poder. lidade de homens, de familias in-| A esse periodo succede o movi- 


dem às idéias do direito, da mo-| sabendo que as sociedades são, |teiras que, na Europa, procuramimento dontrinario encetado na Al- 
ral, da religião, das sciências, da lom sma infancia, dirigidas pelos trabalho, e o Estado não lhes podejlemanha, por Jagetzow, K. Marx 
esthetica ou das bellas artes €, nalinstinctos é pelas paixões, sem que/dar. porque-o orçamento iufeliz-le Lassalle, predominando o ma- 
ordem activa ou pratica, COres-, imelligencia se possa elevar acimalmente não chega para todos; ob-lterialismo economico e o determi- 
pondem à idéia da industria 6 à/gas affeições, elles tratam de for-|serve-se que aqui na America jájnismo historico. que fornecem ao 
do commercio. mar opinião favoravel aos seus|Yai succedendo o mesmo; e fatal-|Socialismo instrumentos de trabas 

O »poder social» é constituido) noresses, pondo em jogo a hon-|mente se ha de chegar a concluir|lho com os quaes elle vai persis- 
pelo livre desenvolvimento dessas|, nacional, o decoro do Estado/que é urgente a organisação deltentemente solapando o edificio do 
espheras de actividade social. e outras cousas que taes. [partidos que cooperem, não como/Capitalismo. 

O «poder politico» é constituido) nosvarte, aqui na America, vai-/0S burguezes para uma verdadeira) no então em deante, assimilan- 
pelo Estado (legislativo, execntivolse realisando o mesmo facto que débacie, mas, sim, para sacudirlao idos os resultados das elabora- 
e judiciario ). na Europa tem levado os pobres a/º jugo do Estado, dos privilegios ções da philosophia scientifica é 

Quanto maivr é O atrazo de uma aum completo desespero e os ricos|º principalmente dos do argenta- comprehendendo a intima connes- 
sociedade ou de um povo, tantolá desconfiança, ao desaçocego, por|rismo, do desprezo, da miseria em xão, a sympathia physiologica, que 
maior é a extensão do poder po- lanteverem que o cataclysmo é ine-|que vivem os pobres. no artigo anterior deixamos assi- 


litico. vitavel. Si os burguezes reflectissem um gnalada, existente entre todas as 
Quanto maior é a extensão do) A burguezia, no requinte do seujmomento, haviam de convencer-se partes da Sociedade, o socialismo 
poder politico, menor é a sommalegoismo, liga-se ao Estado, aos|de que é preferivel ligarem-se aoslveiju integralisando seus ideaes, ç 


de liberdades de que cada indivi-|governos burguezes, contra o povo,|socialistas para reorganisarem alhoje sem limites, suas reivindica- 
duo, o povo, a sociedade gosa. |contra a sociedade, e conseguem.|sociedade, a se alliarem com olçõas que ora devem abranger to- 
Os partidos burguezes não que-lgraças à força armada e o autori-|Estado, esperando que a revolu-|dos os soffrimentos evitaveis. En- 
rem modificações de ordem so-jtarismo, que chega mesmo a lega-ição venha decidir da sua sorte. |tretanto, não é sem justeza que N 
cial. lisar o estado de sitio, a manter ainda se chama wu Proletariado «o | 
O que a instrucção, o ensino, ajapparentemente a ordem. quarto estado» : leis historicas ine- 
educação, a organisação da familia,| Mas, para manter a orpem por A NOSSA SENDA luctaveis e que constituem o maior 





o privilegio (só se deve excepinariessa forma, é preciso, por um lado HI titulo de gloria de Karl Marx, nos 
o privilegio de uma unica familia augmentar a força publica e, por mostram o continuo movimento 
governar) eram no tempo da mo-lontro lado, corromper os que po-| — *SINIQUIDADES ECONÔMICAS ascendente das camadas sotopostas 
narchia, são actualmente . dem pôr a descoberto as masellas Etle mal grandit aveç|da sociedade. Sahido dos soffri- 
O que os partidos burguezes|do actuel estado de cousas. les progrês de la sciencejmentos do Proletariado, o Socialis- 
querem é modificar a organisação) Para chegar a tal desideratum Pe bl demo comprehende na immensidade 
do Estado. * |torna-se indispensavel dinheiro e gun Ft pra luminosa de seu ideal à humani- 
Por exemplo, em vez de Sam |muito dinheiro. dd dade inteira é não é sem razão 
imperador, um dictador como Fran-| Trata-se então de augmentar os| A historia contemporanea do so-[JUe O libertario Sebastien Fame 
cia, Lopes ou Rosas, ouum ge-limpostos. cialismo pôde ser dividida em duas|Jiz que à «questão social» consis- 


neral como tem acontecido em ou-| Inventam-se impostos para tudo: |phases principaes distinctas por|tº em instanrar um meio social 

tras republicas ibero-americanas.|dagui a pouco não se poderá dar|suas tendeucias e pelo espirito que|eM que a maior somma de felici- 
Não tendo programma nem ideal,jum passo sem pagar um imposto, /anima os escriptores. Nnma pri-|dades seja assegurada ao maior nu- 

os partidos burguezes, na America, que provavelmente se ha de de-jmeira phase o idealismo exage-jmero de individuos. 

tem-se aproveitado da ignorancia|nominar imposto de locomoção. |rado, o poetico o ardente sonho, Mas as iviquidades economicas 

do povo e do estado anarchico da) O pequeno proprietario levauta as|do futuro predomina e floresca emjcontinuam a ser pedra angular das 

sociedade para viverem numa eter-imãos para os cêos e diz que fô-jconcepções mais ou menos ima-!reivindicações socialistas, já por- 





que ellas interessam o maior no |º 


mero, já por ellas serem as mais 
clamorosas, aquellas cuja suppres- 
são é mais urgente. Com effeito, o 
Proletariado e o «pauperismo», 
isto é, a pobreza absoluta, a pri- 
vação do indispensavel são pheno- 
menos desconhecidos dos passados 
seculos, genuinos filhos da execra- 
xe! «civilisação» -do seculo XIX, 
<Q fim deste seculo, diz M. Nor- 
dau, estã dominado pelo pedido de 
pão enunciado, pela grande maios 
ria». de 

Que são, porém, as iniquidades 
economicas ? Ellas consistem na 
appropriação individualista do sólo, 
dos instrumentos de trabalho e dos 
productos, dando em resultado a 
«concentração. capitalista», o, divi- 


são cada vez mais accentuada dos). 


bomens em ricos cada vez mais 
opulentos e mais numerosos e po= 
bres cada vez mais pobres e em 
numero espantosamente crescente. 

Essa appropriação é uma injus- 
tiça, por isso que 0 capital, social 
em sua origem, é o resultado dos 
esforços combinados da Humanida- 
de inteira, no passado é no pre- 
sente. D'ella decorreu a existencia 









O SOCIALISTA 


O CENTRO SOCIALISTA 


AO DR. HIPPOLYTO DE CAMARGO, JUIZ DE ORPHAMS 
A commissão executiva Centro Socialista approvou o 
seguinte voto de louvor ao honrado magistrado dr. Hippolyto 
de Camargo :: 


CONSIDERANDO : 


4'—Que um dos artigos do programma do partido De-. 
mocrata-Socialista estabelece que deve ser prohibido por lei, 


“ O trabalho das crianças menores de 44 annos; 


2'-—(Jue até essa edade as crianças não devem ser af- 


fastadas do lar domestico é da escola, porque precisam de . 


educação e instrucção ; 


3'—(Que é dever de todos os socialistas collocarem-se ao: 
lado dos fracos, principalmente quando estes são opprimidos, 


pelos fortes ; 

k-—Que um juiz de orphams não póde absolutamente 
consentir que se explore o trabalho das crianças, ném se con- 
corra para desenvolver-lhes as tendencias viciosas : 


5'—(jue crianças que têm paes e tutorês não pódem 


estar empregadas, trabalhando em theatros e representando 
em revistas como o «Tim-Tim por Tim-Tim». Vi 


. 


6'—Que o procedimento são digno juiz de orphams 


desta capital, expedindo mandado de entrega das crianças que . 


trabalhvam na compábnhia infantil, é digno de applausos; 


Resolve inserir na acta um votó de lonvor ao dr. Hip- 


polyto de Camargo, certo de que elle saberá apoiar em 
disposições legaes irrefutaveis o acto que acaba de praticar 


com relação às referidas crianças. 


Ha a quantidade de trabalho que 
é necessaria para crear um produ-|lho de ler nosso livro serão força- 
cto e a remuneração dos esforços|dos a reconhecer que o regimen| passagens na importancia de, 90 
bumapos que concorrem para esta economico actual produz -infeliz- 


producção. ; mente tudo 20 contrario do que| readores, delegados e subdelegados 


Aquelles que se derem ao traba- 


acções de companhias, nem capital 
para usufruirem juros, esses são os 
que podem e devem se oppôr as 
pretenções da G. V.P., que calcu- 
ladamente foi a pouco e pouco 
eliminando a concorrencia de em- 


prezas congeneres, 


Já tivemos bonds a 400 reis, 
quando houve em S. Paul a -com- 
-panhia ferro .carril, bem -depressa 
encampada pela monopolisadora .e 
privilegiada G. V. P.; hoje paga- 
mos: 200-e amanhã pagaremos 400 
cu 600 reis, sem tugir nem mugir, 
porque ainda consideramos um fa- 
vor existir uma companhia que 
nos fornece. transporte por tão di- 
minuto preço. E 

No Rio; de Janeiro já não diria- 
mos a mesma cousa, . porque ha 
mais emprezas de carris urbanos, 
menos: arros.de luxo a Rodovalho, 


le povo mais exigente do que..o 


nosso. 


O gerente allega ainda ter, forne- 
cido aos poderes publicos, gratui- 
tamente, durante o anno, 450 mil 


contos ! Senadores, deputados, ve- 


ol à “A primeira parte, comprebendi-|manda à justiça e o interesse das| funcionarios publicos de toda a 
de um Proletariado cada vêz maisiga no gasto ou preço do trabalho, nações. Elle rebaixa- ao -mesmo| categoria, tiveram passagens gra- 
sofredor, 9 commercio, à especl-lende constantemente a diminuir, tempo o preço e a remuneração) tuitas para si e ató, talvez, para 
jação é todos os males economicos jo é, que com um dispendio de |do trabalho, aperfeiçõa o trabalha-| suas familias; desfalcaram a recei- 
que inflnindo poderosamente sobreloxforços dado, o- homem obterádor e degrada o homem. “ l|ta da CV. P. assim como desfal- 

















todas as espheras da sociedade, progressivamente um producto su-| E. Burer |cam o lhesouro, mas, em compen- 
por toda a parte vão produzindo o perior em qualidade e em quanti-| “De la Misére» sação, estão promptos a conceder 
abaixamento do nivel moral, os de-lgade. tudo o que a Viação quizer em 
lictos, os suicidios e a degeneres-| q preço do trabalho, neste sen- NOTAS detrimento do povinho operario, 


cencia de um numero consideravel tido 
? 


deve sempre baixar. Mas, que ba de ser obrigado a pagar 


de individuos da especie bumanal,m um bom regimen econcmico,á ANTI-BURGUEZAS o bond para todos os roedores 
que alimentando-se insufficiente-lmedida que o trabalho baixa de) A Viação Paulista, em requeri-| do orçamento, eleitos ou nomeados 
mente, vivendo, trabalhando, se Fe-lnroço, q trabalhador devia se ele-|mento assignado pelo seu gerente,| para defenderem os interesses da 
produzindo é criando à prole em|ar em bem-estar, em moralidade pediu à Camara municipal que a/burguezia. e 
detestaveis condições hygienicas,o em independencia. desonerasse de certas obrigações e| Si as membros da Municipalidade 
servindo de pasto a endemias ou se todas as classes da sociedadela elevação dos preços das passagens|não fossem representantes de syndi- 
à «buchas» de canhão, procreando narticipassem, como seria justo,/a mais 50 por cento, catos politicos e economicos, que 
seres rachiticos, nevropathas o dos progressos economicos, a di-| E' bem provavel que os verea-|visam a exploração do operariado 
berculosos quea selecção darwinieminuição do preço do trabalho se-|dores attendam o pedido da pode-| en nome do povo, estariam sempre 
ca elimina e que são continuamen-ria necessariamente seguida de um|rosa Viação Paulista, porque 6/20 lado deste e agora, por exemplo, 
te substituídos pelas ondas da bur-| melhoramento sensivel na condi-|constitnila em grande parte del dariam ao pedido de CG. V. P. o se- 
ques pela » média vêm en-leão do trabalhador, pois que, com/pantafaçudos burgue zes e capitalis- guinte despacho: indeferido. 
grossar as fileiras do Proletariado!, mesma somma de esforço elteltas e nesta ópoca de explorações) A Viação tem sede de lucros fas 
em virtude da «crescente cOnceNestaria em estado de produzir com/é preferivel sacrifizar os interesses] bulosos, não para melhorar a sorte 
ao rã vantagem. do zé-povo que trabalha, que so-| de seus miseros empregados subal- 
BNqua) TITOLIVIO Assim serão as actuaes socieda-jfre, que produz, aos daquelles que| ternos, mas para distribuir maiores 
—e eee deS O O grande numero de opera-jvivem de juros. dividendos aos accionistas. 

O PREÇO DO TRABALHO rios approveitará os rapidos pro- Demais, os vergadores burguezes Pois bem, os representantes da 
gressos que faz a industria? dejestarão no seu papel, si forem|burguezia insaciavel que lhe matem 
Ha duas cousas no preço do tra-joutra maneira—a baixa do preçosolidarios com os possuidores da C.la sede, porque algum dia o povo 
balho que é preciso meditar parajdo trabalho é acompanhada de um|V. P. trabalhador, saturado de oppres- 
não se confundir, porque ellas es-jaugmento de recompensas para o| Os homens do trabalho, que não| sões, saberà fazer justiça por suas 
tão submettidas a leis oppostas.jtrabalhador? recebem gordos subsidios, não têm! proprias mãos. 
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O OÇIALISSTA 












qualidades particulares que exigiam|stizia» ; perciô, ogni qualvolta chelche «volere 0 no», dovrá ben pre- 
sua profissão e que nelles desen-|Si verificano nella societá fatti ejsto sparire. o 

À ? . [eircostanze che possono causare ina- : ialismo ! 
volviam, deixavam de ser mteis o Evviva il Socialismo ! 


“O integro juiz de orphams cida- 





G. G. 


SECÇÃO ALLEMÃ 
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dão H. de Camargo praticou um 
acto verdaderamente meritorio, 'Smicizie e conflitti dolorosi - quanto 
arrancando: da escola da prostitui-| para tornarem inuteis. A energia sanguinosi fra uomini e nomini, 
tão e do vicio 40 innocentes cri-| que elles exgottavam na lucta, es- bi Hriorita l aa fr ti opa 
DIEIFES O 1 : : PESA Is, 1 1 
ancinhas. R perdiçavam-n'a agora nas OFgiaS icialista, é quello d'interveniro fra 
A colera dos homens de, senti-l os: habitos 'de! despotismo, de vio-|le parti avversarie per, portarvi la 
mentos bestiaes se desencadeou con-| lencia e desprezo à vida bamana a e ae qi aa di 
tra o integerrimo /magistrado, que) que elles adquiriam em paiz ini- es: pac ra ce A | 
com uíia alma de verdadeiro so=| migo, tránsportavam-n'os comsigo ; as ppa ca atá el, Als je seine gransadioh Chris. 
: PROA NR E Dr ai ) ; Slten' verfolgungen in: Szene: setzte 
cialista affróntou interesses incon-| tornavam-setyrannos da popula- d'umanitá, ma affrettono altresi, |schrieben cisco Pablizisten die 
fessaveis e estendeu a mão prote-| ção de seu dominio, porque a exi- anche da questo lato, quell union!  eiden der Mãrtyrer nieder und 
ctora da justiça sobre a infancia gencia de uma-vida: de ociosidade ni ane Loc ço Pa e up diese ame deite 
aa ' aa Poças aliã : > End Po: Sie haben dâmit-nicht'zum Wenig- 
Que importa que à procella tra- fim, a ambição e a cupidez: dosjre e di civilfã necessaria pe lalehristenthum zum Siega kam, uíi- 
ga- os arrufos da imprensa assalari-[homens politicôs: tendo cessado: de gidi É Rr pono Ovi: ra dessen Herrschaft allerdings die 
iinarí “um ali ior,: pen vai PORV Konfiskationswath bei: den Mãch ie 
ada, as catilinarias dos: advogados) acbar um alimento exterior, pene loro per causa, di opposti O sUppo-|gen nur grôsser wurde. Doch-wenn 
corrompidos e o ulular feroz e| traram no interior pelas intrigas, |sti interéssi, O per falsi pregiudizi; man aueh Scbriften konfiszirte, dia 
“inclementé dos" espectadores quasi| conspirações e corrupções: Os * vi-|º ciastun popolo é pure, alla sta trytzigon Spotiligder,:' welche zur 
irraciohaes 7 = ts leigsie as desordens da classe sus pesa frio e sa “ben distinte/Zeit des Mittelalters von Mund za 
Os'sãos principios tornam i À perior dário ditemplo:cenierentindo-lmi tatts ab dono O OS UIT |Munde gingen und. sich' dem Gedã- 
principios tornam inexpu- p emplo: rep mi tutto produconó senza esserô pa-ehinisse einprágten,:. die - waren 
guaveis os: homens. que os. prati-|se nas classes inferiores. droui di nulla—i secondt 'sonóspa-nieht zu vorbieten. je 
cam. RR o 4 O Pero 'GUnE MOLINÁRI droni di tutto senza nulla produr- Die Kunst: des Gutenherg ka 
Nácia: snsiodado Ds: Gui due á Fê, ; o tor rolgerade recht, um den, Deutschen 
ido Mto ir ud tu a tg Ecco in poche parole spiegato beim Durchkâmpfen der gewaltigen 
predomina o - mercantilismo mais| SECÇÃO ITALIANA - |tutto Vordinamento, o, per meglio|nenen Ideen behilflich za sein. Ia 
Ru CR sente'chê produce poi Iodio' dilBiúchera j Zeit wird ein sch 
; à | | te i io: di/Búchern jener Zeit wird ein schos, 
comprimento do dever, à Obser—| “EVVIVA TL SOCIALISMO"! “-Inazionalitá, di, razza é di religione nungloser Kampf gegen' die Kirche 
Vancia da justiça é da moral, SãO] Questo grido spontaneamenté sijderivante dalla divisione dei pupo-lgefiihrt. Wohl that das Kammerge- 
excepções que provocam pateadas. sprigionava-dal fondo del mostro li; na lo cimo hot la- da abç ingl do iiqar 
“emanánto oleuore pochi giorni or sono, quando!Voro Vegoismo, Pignoranza, la pros-jum die'gefáhrlichen Blútter:zu ver- 
E astim ha de ci e ae 2 Rida a E ETA deli dito tituzione, il furto, il fallimento, illbrennen, es konnte hier, jedoch 
socialismo, não triumphar. z strazioni ostili agli italíani, pro-[Suicidio ecc. ecc. originati dal'esi-inich Herr werden Kaiser Karl Y., 
applausos, pois, ao illustre juiz, |mosse ed effetimate qui nél Brasi-|stenza dello classi sociali; ossiajin dessen : Reiche «die: Sonne nicht 
em o qual parece palpitar um co-jle da'una piccola sétiaesenza idee, dalla presente forma di proprietá unterging», war machtlos gegen 
RicãO deté alisa: - Isenza. scienza e senza fede . chejindividuale. » |die Schriften. Mochten-seine Beam- 


nomasi «nativismo e giacobinismo».| Tutti questi ' mali il Socialismojten auch auf Sirassen und' Márk- 

Simili dimostrazioni, insulsequan-|fará sparire dalla faccia della terra|ten ein noch so wachsames Auge 
to incivili; francamente ci addolo-|col rendere TUTTI GLI voMINI pRq-|Babeo, es niitzto nichts. Trotz der 
rano, ci rattristano... vorremmoprigTARI, perché la pace sociale|Schweren angedrohten Strafem wur- 


G. DENIZ. 


nara 
HOJE COMO HONTEM impreçare... contro gl'istigatori dijconsiste nel possesso dei mezzi diden doch Tausende von Exempla- 
discordie fra uomini é uomini, frajproduzione (terra, macchine, fer-|"e0 verbreitet. ) 
Nas epocas de guerras—emboralnopoli é popoli... ma fortunata-|rovie, miniere ecc.) da parte dei), Dieneuauftriende Holzschneide- 
fossem para defender o territorio ou|mente le nostre convinzioni, i pria-|lavoratori, facendo cosi di tutti kunst wurde gleichfalls eifrig be- 
engrandecel-o- a corporação mili- SiPii nostri ci salvano dal commet- gli uomini LIBERE ED UGUALI Una nutzt im Kampfe gegen die Unter- 
a Fltere un tale errore, perchê lalsola e grande famiglia; ed in tal/drúckung. Man ist erstaunt, in jo- 
tar era obrigada a osteniar no mais scienza socialistica ci indica lumijmodo | Umanitá comincierá real-/nen uns erhalten gebliebenen Wer- 
alto grau as suas aptidões profissio-|nosamente la vera via da percor-|mente' ad esistere, padrona de suoi am do Bots ad veios 
naes, que as desenvolvia pelo exer-|Pere, inse nandoci che anche questa/mezzi di produzione ed impiegan- alles Ar aii Dediioiio if 
Ride - «piaga del nativismo» (sebbenejte li per la soddisfazione dei pro- ici pt 
cicio, como tambem a aperfeiçoar uia brasiliana) é, come tutti glilprii bisogni. ig e Ea de 
. e . . « - , É ú 1 g 1 ) (e 
a artee o material de destruição. |altri mali sociali, un prodotto del- pa terra, benificata e bonificata Wucht ihrer Angriffo pesa Ba À 
Ê ar ins la societá attnale, sã dall'; dazi T , re gUil EVOF, AUCI 
A corporação politica e religiosa, e ; PR Si q 1DROR reis de po NUOV die franzósischen Lieder in den Zei- 
: on possiamo quindi unirci conjidee, dei nuovi bisogoi ed interes-len der Hugenoiten, sowie di 
amis quo qua dra POr MMleoloro che vorrebbero dare « unajsi umani e sociali, ed illuminata e Pamphlete gia englischen ata 
progresso da divisão do trabalho eIsolenne lezione> agli antori di que-jriscaldata dai raggi del Sole del-lintion pegen die Stuáris liessen an 
permanecendo simplesmente asso-|sta brutta « commedia nativistica»|l'«E'ra Nuova» che fará sparire tuite Bomtlichkeit nichts zu wiinchen 
ciada, era obrigada com a mesma/—- Ma rimaniamo fermi al mostrojle tenebre, i pregiudizii, le super-liibrig. 
À posto di combattimento coptro alistizioni e le nebbie che oggidi offu- aalich erscheinend 
a arerfeicoar o apparelho soverna- É : É à > | Die erste tâglich erscheinende 
E ç PP 8 presente sistema sociale,raddoppian-|scono il cervello ed il cuvre degli Zeitung wurde im Jahre 4535 in 
mental da sociedade e da industria, jdo possibilmente di ardore, ondejuomini, non produrrá piú i germilGenna gedruckt und hiess «Ga- 
a procurar e vedar as causas que liberare al piu presto la societã dajdei mali sociali che oggidi avveles zelta», von “la gazza,, die Elster, 
tutto le cause che producono queljnano PUmanitá. welche als Symbol der Geschwaãt 
tivessem por fim enfraquecer o à ingiustízio e di infami here am Lj A de 
Dido 4 MA Rie REAR ai tape di Ega 9 ! a ami: Ora adunque: soltanto quando|zigkeit galt. Erst 50 Jahre spãter, 
+ BRR e ape PA ES SEDES, pn a ogni persona di CUOréli] Socislismo da scienza sarà diven-jim Jahre 1585, wagle es Thoma- 
as que contribuissem para augmen-/º dintelictto. tato istituzione sociale, gli uominilsius, mit der ersten deutschen Zei- 
tar o seu poder. Chi é, chi si sente d'essere so-|potranno chiamarsi efiettivamente/tschrift, «Die Monatsgespriche». 
ê «.. |cialista non puó, non deve parte-|«fratelli senza cheil barbaroe cie-jden Kampf gegen das religiôse 
“Quando a paz sobrevinha, a juris-|cipare «a fatti» che servono unica-|co interesse venga a turbare le loro|Dogma und das Philisterthum auf- 
dição e actividade da classe pos-jmente a tenere nemici due popoli.|relazioni, e la pack fra essi sará un/zunehmen. Selbstverstândtich liess 
suidora e directora do Estado se re- 1 socialisti sono fratelli di tuttij«fatto» derivante dal nuovo assetto sich das Oberkonsistorium die Ge- 
avó 04 Recs d E gli uomini di qualsiasi razza e na-|sociale, come oggidi «la lotta e la legenheit nicht entgehen, dem Be- 
AVa, 1 ens de guerra Hica-lzionalitá, e verso a tutti, adopera-|guerra» sono un prodotto di queligrinder der «Monatsgespráche» das 
vam reduzidos à ociosidade, e as'no «la veritá, la morale e la giu-|sistema sociale che combattiamo elLeben schwer zu machen. 


dire, tutto il disordine sóciale presiden Zeitungea; Flugschriften und. 
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--dern zãâhlen, aber ihnen gegenúber 


E jo Cai edição a O DR 














Die grosso geistige Unfrnchtbar-|tituição de José Machado, J: Lemes go Pereira Jorgê, que é incontes- 
keit, welche in den nãchsten zwei 


Jahrhunderten auf Deutschiand Tás-lº J. Manoel Rodrigues que por mo-jtavelmente um Padre ilustrado e, 
tet e und diezhervorgerufen war|!iVOS justos deixaram o cargo. mais do que isso, uma alma em 
durch den dreissigjâhrigen Krieg, 
hinderte die Entwickelung der Ta- 
fc Wabrend in England und 

rankreich die Grossen der Wis- 
senschafi energisch am dem Aus- 
bau der Presse arbeiteten, war es 


AGENCIAS D'O SOCIALISTA» 
VILLA MARIANNA : Allg. Arbeiter- 


; : Verein, rua Coelho, 416. 
Depois de tratar-se de, diversosique predominam os mais nobresiCAMPINAS: Pedro de Abreu; Allg. 


assumptos de interesse, o compa-|sentimentos. Arbeiter-Verein, Hotel Inglater- 

nheiro Francisco R. da Fonseca | ta Ns e ce 

levantou a questão das associações DA; HIPPOLITO na CARAROO, E F. CENTRAL: Antonio Raimundo 
Digno de enconomios o pro- Lo 


den eifrigsten Bemiihungen deuts do clasepa-?, xpAA ja SUMA CIRO: odiei deste jurisconsulto, uma a 
euts-| E consulto, 0 : Julio Lion. 
cher Gelehrter nicht móôglich, ein|Niencias como meio de propaganda rg 


Blatt zu grúnden, wolches die Re-|para O socialismo, ficando todavia das: glorias da magistratara bra-/SÃO SIMÃO : - Theophilo Moreira. 
sultato der Wiessenschaft dem 6f-leste assumpto para ser discutido sileira, expedindo, na qualidade/SOROCABA : Augusto Stramozzi. 
fentlichen fatos ubermitielte. Eslam ontra sossão de juiz de orphams, mandado de 
existirten wohl einige Tageszeitun- geRÇa E i 

e ViGE --foje, domingo, haverá confe- ontroga: das criáfças «que, trabalhar ros e a todas pessoas sympaticas 


gen, wiez. B. das “Wiener Tage- é : 
blatt*, diese aber waren volistão-|rencia publica neste Grupo, sendo/ “2 OU melhor, que justamente! Socialismo empregarem os seus 
dig one Bedeutung. Erst die gros-lorador o comp. Francisco amaro. |n& idade em que devém receber asforços em prol do nosso jornal, 
se franzósische Revolution brachte ” educação e instrução já eram ex- i : 
GRUPO DE FELICE GIUFFRIDA ç O unico que defende os interesses 
plorados na denominada compa- do proletoriado. 











Pedimos aos nossos companhei- 






















Neues auch fic die deutsche Prbsse; 


zum eigentlichen Bewusstsein ihrer|... iros deste Grupo são! .. . : 
Macht kam sie aber erst durch die ne COM pananitGR IDO, EaD ahia infantil. 


48er Revolution. Die Zeitung, wel-|convidados para a reunião que terá) wear com a inmocencia del Roga-se dirigirem toda a corres- 
ei qu Pod Aa Pk figa ser logar hoje, às & horas, na rua Abo ms pobres criancinhas é chegar|pondencia d'«O Socialista» à Caixa 
nehmen Leute bestimmt war, sie a o so lui ao auge do mercantilismo. do, Correio 0,68 a, PA. 
% ederaçaãao interna- Sai E 
hor Um juiz de orphams conscio dal sage do Centro Socialista, rua de 


ist ndo, ein ntingendes Bediirf-| . Nor de dou [vino o 

niss fir den einfachsten Arbeiter.jcional dos operarios dos cade i cial não devia, não 

Gerade fiir die Entvickelung deritrapiches, de Londres, prepara uma RR à E h - apo Sant Theresa, a 6, 8. Pam 

modernen Arbeiterbewegung ist die asa das mais monumentass que podia consentir entamanho abus pr 

Presce vou: ausserordentlichen Nat-/8” do forte contra o fraco. O GENTRO SOCIALISTA estará 

ners, die glânzendste Agitationsre- companheir ' f : E 

de Qi not ara am ss Megas a CR de todos os corações bem forma- |noite e aos Domingos tambem do 
g p dos é o empenho com que trátajmeio-dia às 2 horas. 


Eindruck auf jeden Einzelnen aus 
wie ein trefilicher Artikel. Wohl/lUº à mesma RR Ea o dr. Hippolyto de organisar uma| Pedimos aos nossos companheiros 
uia. greve quo. renentara: simur sociedade protectora das crianças/que se acham em atrazo com suas 


haben wir grosso Arbeiterorganisa- 
tionen, die Tausende von Mitglie-ltaneamente na Toglaterra, Hollanda, dedo çá mensalidades, o obsequio de virem 
Belgica e em todos os portos do) vm ccisdade com a atual|Satisfazel-a, pois bem sabem que é 
Baltico e dos Estados-Unidos. essa à unica fonte de renda com 

O numero de operarios grevistas 


steht eine grosse Masse Indifleren- 
ter, die noch nicht zum Bewasst- 
sein ibrer Klassenlage gekommen 
sind. Diese zu gewinnen, sie mit 


que se satisfaz com as apparencias 
, : de moralidade e é, por outros la- Ei pe. 
den Zielen der Arbeiterbewegunog ob . |do, profundamente egoista, surge] Convidamos todas as pessoas que 
vertraut za machen, das muss ime| —Os typographos de Buenos-Ai- m 3, canto nm engeitado, um (desejarem incorporar-se ao Partido 
pi pb rr om tro caga baga "des POMAR, 7 Vaaio des$raçado que teve a infelicidade Socialista a irem alistar-se no livro 
Freilich, so lange noch víelo, die vantagens a greve que haviam por som poder contar com|geral do Centro. Os que não pude- 
sich mit Stolz zu den aufgeklárten feito para obter as 8 horas de tra-) protecção legal e muito menos|"em ir, deverão mandar os seus en- 
ÇA Ç ig rala Asvare Ea ainda com as bençams da moraljdereços, constando de nome, resi- 
, RA s recursos com que contaram) q. dencia, profissão e, si é eleitor on 
chafspresse zu lesen, weil «ja doch official. ” 

nichts drin steht», so lange darf|OS grevistas foram enormes tanto) | crocem, coitadinhos! sem di-[PÃo- | 
moral como pecuniariamente só zo com algum - amparo. que à Pedimos igualmente a todos os 
um cavalheiro desconhecido, por e nossos assignantes a fineza de man- 


man auch nicht darauf rechnen- 
máchtige einflussreiche Organisa. dE Cada Tio É Mica fa 
meio de um companheiro, offereceu p pda pagar suas assignaturas no 

entro. 


tionen zu besitzen. Môge es sich 

nur ein jederangelegen sein las- ê; ; 

sen, was in seinen Kriften steht,|300.000 pesos para à fundação de, depois o Estado, com a sua ias 

fár den Ausbau selbst der klein-lnma cooperativa caso não chegas-| a de codigo penal, manda-as| Os socialistas de qualquer ponto 


ten Arbeiterzeitung zu wirken, in-|. (dps ; ' 
dem er eingedenk sei der Thatsa-|SOU SM Acconio ste a pas Fa trabalhar ou as encaminhar parajdo Estado que quizerem se com- 
Os" grevistas: - receberam 1.890), prostituição. municar com o Centro, poderão fa- 


conta o Centro Socialista. 


che, welche gowaltige Macht die 
Pro ae gigigos de mo peso, gastando apeas 63. | Tim sociedade protecira dat que são inmeditamento a 
immer sein wird. —Sóbe a 45.000 0 numero dºrianças ha de ser, estamos certo|teudidos, podendo dirigir-se à Com- 

operarios das vias-ferreas de Bue- missão Executiva do Partido Demo- 


um cauterio para similhantes cha- rt? , 
nos-Aires que se acham em greve. crata Socialista de S. Paulo. Caixa 


(,,Solidaritãt**) 





(Eude gas sociaes. 1 
CONEGO PEREIRA JORGE — do Correio n. 182. 

Domingo passado este digno se : 

ico, quan- EXPEDIENTE Todas as pessoas que estiverem 

NOTIGIAS toe a alistadas no Centro terão direito ao 


do prégava na igreja da Consolação,| O SOCIALISTA é publicado aos 3 $ 
i : S leb m serão au- 
GRUPO FRANÇA E SILVA -—Naidefendeu com brilhantismo as idéas domingos id fieis Fuse quer emer- 


iã issão socialistas. É : 
segunda. remniso oa" Domini pao aooinMiatas Redactor responsavel—A. BREVES|gencia em que sofirerem constrangi- 


Executiva deste Grupo entraram| Si todos os ministros da egreja 
fl ; Á 3 iro— q mento, de accordo com os recursos 
para compôr a mesma commissão|fizessem assim, a doutrina do mar- Thesonreiro—E ESTRELLA da Cento 


os companhiros Francisco Raphelltyr do Golgotha não estaria tão ASSIGNATUR AS 
da Fonseca, Alfredo Lima de Aze-|desvirtuada. Até 31 de dezembro, 55000 
vedo e Gabriel Nogueira em subs-! Os nossos applausos ao sr. Gone-l Pagamentos adiantados Typograçhia d'O SociaLISTA. 








